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4' NOTICIÁRIO.
Torao nomeados Presidentes:

Í S Paulo Coromcndador Vicente de Sousa OueirósBo Ceará Dr. Lilayette Rodrigues pertíiravDa Parahiba Dr. Sinva! Odorico de MourDoAmasonas Dr. Adolpho de Barros"Cavalcante
Ge Albuquerque.

1)8 Sergipe Dr. Francisco Maria Síife PereiraDó Paraná. Dr. José Joaquim do-Ormo ' '

SPIPÍÔPPâQ Plítlo Soares.Boi*. Calbarina Dr. Alexandre Rodrigues da Sil-y& travos.
m Minas-geraes Dr. José Vicente do Couto Ma-
Foi removido p3ra Maranbam o ríll mfli,arDr. Carvalho, sendo substituído no Ceará pelo nos-«o destmeto amigo Dr. Medeiros. l
Foi despranuaciado, ?m grào de recurso, o SrPsdns Verde.sa graças á independência e espiritoce justiça do Dr.; Jorg«, juis de direito da Capi

Machado o h. Rodngues, inspecíor da thesoursria
p rovinc.,,. |' a conseqüência de ter-se confiou Iadministração oa província a um velho, ha deis ais-

Missac-veuia. Em uma carta de 3 disem-nss:
Esteve aqui o Pessoa, com seo collega ÜràÊÉt mais alguos Xeien., eB1 .eomaaissao 

para lfÍmmm m padre i^ ;«£&; b lifruetuoso-bersardo. .Não sei o que resolvamas afirmo-lhe que o Padre Feiis conhece P oamuito mais que todos voeeis, pois já teve a |Élicidade de morar no Exii.
Si Pessoa conseguisse faser um partido, que for.mia! lucava milhonarbem du,s legislaWL n asamiguem o ce, nem quer trabalhar pari elle.
FoRTALESA, Escrevem-nos desta cidade em dita

f m ce ievere.ro: - Agora o Sr. fôg Bem0 IIdo mundo archeologico c se está a espera úimkid.« do Dr. Vicente Alves pa,, tom^ ^í da a !minislraçaõ. Kslá nomeado presidente de hoàsaSI
ymm o Dr,: Lsfayélle, e^redactór da AtWlicN*"

moco mm pfa sna üinsfrad0 - .
P lapor que trouxe esta noticia foi tairbpm ^w.dor da ||p d0 Jos(5 |p e i^H|0|-
te m mm o do Dr. tlillina tOòto rorreira n^n /.« -r ., ^vt-na.u
ainda nara ^ n ro ,8 i'iL^K3U1^. ficando

„V •' C • lu«,'lr ovelho Machado eme o-ta na administração e Bapíista Vieira. ]<^ra, eu nlo sei o cíie mM W-Ü& ,-
crepito, ou si a nomearão do Ülf pM 

é>'

se o caso, que se deo de mÊ t il'Jl P~administração ao & diado Hl L 
Bsnt0 a

* c;M ,„¦;„ qu.„l0' «lilãí! S|f fÜ6
do, nao sabe mil o que fw ¦ ' ' °ua*

Assim nestes M ou quatro' dias os nows A»putados forão a causa de se esbanja ÜÍ|# contos de re!s, de slfpelÃ^bwSn-Ü"

«vado ha poSillÉ W.0 múli wimm
Dormia n i, - era mais uma totalidadepoiqueo JoseAcenso está no Maranham eo I 

'
vo presmeiue só está cá ffi 0 íim deSril

||| 
ami«° nos "creve, em data de 23 de fe-l

Él^lpfâi^^' ° ««o oür ta-% eu Rodrigues Pereira que só ,iUuk por 
"|f 

k
a-piesideute o Dr. Vicente Alvos e ô» 0 Dr Úrt

Meo amigo o velho Machado, ou seos directorc*«in foto o diabo, e nossa infelicidade é |?|estando o vice-presidente u provincia, nãoo lemoua administração. ^.^iWQS

l1IÍÍ*dl©IS|# Si! Siuí^ ^iu uaid oe d do corrente:
O Dr. Pessoa aqui rnúv® ccímfisdo, pedindo assigüMuras a sái<io .que tem apparecído nos jorres Wm % 

'^*

m ° W? se acha ènsendõ em auíÓs, e mLi> mor

^ivor. por causa
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mpo que eüe era
fdís tio Ouricury e |ó's não podemos ju-úiueal-o por
acios, que se (fgrao em comarca (üíTerento, e de que
nao tànos conhecimento. Quer o Dr. Pessoa faser
aqui |m novo partido, reunido aos snquaremas, com
o*titulo de li-íueiro, porem creio ^
sua idéia. A chapa provincial daqui será a que o
Direclorio dahi determinar.

Jardim. Tinha chegado ao Jardim o Sr. Dr. À-
mcrico, juis do direito', voltando e Sr. Pessoa ao seo
Íi|p de juis municipal e de/egado. Agora novas
iráíioaneia.s, a dmitrò gênero.

• ' ' 
,.:,;¦" Negócios, do- WpPt, iMP > ':!

Quem leo, na Gaseta oílicial de 30 de janeiro, a
^^n^uoo.u,!,. petíçào dirigida ao governo imperial pelo Sr,, vigário

oue não vingará \ Miguel Francisco da Frota, sobre a patranha de uma

Ó Juis municipal no crato. t

A gaseta official dò 30 Je JaricirQ deo à es-
tampa uma burlesca representado do perverso Vi-

$w& do Po, endereçada ao Imperador, que põe em '

relevo toÉ sua sanha e do covarde, traiçoeiro e corram-

pi do juis de Direito daquella Cidade, contra mim o
minha família. Taes personagens, eondemnados pe-
ia uUima eleição no Ceará, quo elevou os proscriptos
de iB/í-0, e cor.demnados também pela imprensa h~
beral, que do modo mais digno e mais caihegori-
co os fulminou pela perfídia e deslealdade, com que
venderão a causa do illustre chefe do partido liberai

(o Ksffl. Senador Pompeo} proc.urão vasar sobre
mim é rnioha família, que eom firmes-a nos oppu-
semos a eleição de seo idoio dourado, todo odm e
despeito de suas almas pervertidas. Para isso ia-
lirieariB nas tendas cavernosas de suas' negras cabe-
cas a torpe invenção de nina irrisória tentativa de
morte, com que pretenderão especular, na mm do
conservarem Éfa situação que lhes escapa.

Pensão assoberbar-nos e provocío-rws a arena
dos comícios, e eu nao teria duvida em discutir
é)k entes semelhantes, se seos actos e suas vidas
r^o estivesse) já condemnados pela opinião pu-

Cr)

psp> pouco me importa que bes miseráveis me
atirei caiumuias de sua cor, que nào podem tocar <í aU
lais de meo despreso, porque não posso vencer o
®ê$ gáé me merece quem pretendeo sacrificar o par
íid| liberal; vendendo ignobilmente a causa de seo
chefò; embora me fosse muito mais fácil hoje que-
irai; os dentes das víboras que bramem, do que
outrora, quando alguém castigou n mais negra das
traições, ' Depois, offensas e insultos há que, (taes
sào" os caracteres donde diraanao ) nào exibem de-
sággravo,' y só despreso ! . .

É' mais um recurso de bom senso que a eivi-
lisaeào moderna trouxa á iociedsde! O objecto
principal, desta minha declaração náo é dis- 1
cuíir com estes indivíduos repellenies, mas desmas-
cfrar os caluniadores villòes, que abaixão- se até o
chAo pari receberem uma bolsa, ou vendem na praça
publica bqSra e dignidade pela mira çm uma ca
deira na representação Provincial, donde bruscamen-
te o arrancado aquelles, a cujas plantas se arras»
ia hoje esse Icvita devasso e amoníaco.

Quero soèen;téaponteir para os íasaros da diffa-
máçào, mas não com elles arear, pelo perigo de |
ser* innocüladp do vírus que lhes corroe as ai-

• nas depravadas.
Crato 3 de ratarão de 18;64.

BeniaminP. Bf,

tentativa Mi contra sua vida, terá. sem duvida ei-

perimentndo o mesmo asco, o mesmo aborrecimento,
oue temos sentido.1 

De M sacerdote, guarda obrigado da honra e ua
verdade, tanta villòsa mo ousariàc esperar aquelles
mesmos que, habilitados por uma longa experien-"
cia, conhecem o caracter abominável do Sr, Frota, ,
cujo fundo é a mais impassível perversidade; mau-
ha, cobiça e cavillarão somente.

Com effeito, o Sr. frota, cujn fraquesa espreita
sempre a oceasião de uma vingança, desta vez exee-
deo a toda expectativa.'

Calumniou atrosmente, e sem rebouço; afrontou o
bom senso pubhco, imputando um crime imaginário
a tantos indivíduos, quantas erao as viclimas, quô
aproveitavào a seos cálculos políticos.

Depois de ter pintado com cores carregadas essa
tentativa feita contra sua vida, triste patranha, com

que quis embair o povo do Icó, e até mesn:o o
Governo imperial; o Sr. Frota apontou nào somente
os autores, mas até os cúmplices desse crime mia-

gmario.
Revolta ouvil-o demonstrando a participação de

uns e outros,
Oa assÃs:-inos forão os Srs. Medeiros, artistas oe

merecimento, que dirigem no Icó uma banda demu-
sica; os eumplie^s,. os que armarão o braço horm~
eida', forào os Srs. Pintos, pessoas abastadas e raiu
consideradas da cidade do leó.

A prova desta nssersào está em .si mesmo. Os

primeiros sâo inimigos do Sr. vigário, porque sem-'

pre ha preferido uma outra musica dirigida pelo Sr,
Montesuma; os segundos o devem ser, por isto que,
teem protegido a esses artistas, esúmulando-os para
que se désffgâo ,

O Sr. José Bento achou que uma aceusaçao, ai-
liás tão vaga, pesava tonellaflas, e tomou-a como

pretexto para destituir ao Sr. coronel Dsas Asedo, au>
toriiade pretegiosa, enérgica e cheia de independeu-
cia, que importava denciuir 1 fyiícp escrupuioso era

prejudicar a reputação de seos desaíecti»s, mandou
«súiiapar em sua Gaseta offieial esse monumento d»
v e r '* o n o a

luoea ura administrador «V província ostentou cre-
(iiílidáde mais parva. O Sr. .íoss Bento pão podia
ter consciência, siaão de que o Sr. Frota, caviloso
por caracWh por habito e por interesse, queria ser-
vir á aiahicào de alçuem: não d<>via comprehende?
outra cousa,' sinào que o Sr. Frota, que sempre s*
faz siiDãrécido em epochas de elesção, quena agora
taser-sÒ mesmo uma celebridade, apresentando-se
mártir !

Sim o Sr. Frota quer ser nwln\ embora por
algumas pauladas; e mártir dos 1'intos para incitar

a -piedade dos Fructuosos, que reputa dispondo, üa

situação, e capases de o elegerem á assemoiea pro-
'Ba 

homens assim, quo especulão nas cousaa ma-
is torpes a. -Ov-..p

Estamos habilitado para diser que o br. Frota na-
da solTreo, por mais que grite, e o que nos auto-

risa a aíirraài-o é que-S-. Si é supmaineaSe grwse^

1
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ro ern sua ficção, e muito .mais, quando do fado,
que refere, concluíí que se.' permcdilou iratal-o!

Pois que ! Pretèridião tirar a existência ao Sr.
Frota, e apenas condusiào cacetes? Prelendiào ma-
tal-o,'e fí|r'ao esperál-o em um lugar publico, apé,
não condüsindo um arrerneço qualquer, que o po-
desse alcançar? E pensaria alguém, quo um homem
bem montado se deixaria matar, como um sapo, ba-
tido por um' páo?

Toulices, grosseiras patranhas de um homem a-
vésado aos embustes, mas de uma astucia em de-
cadência !

0 Sr. Frota, ouvio fallar aos assassinos, ¦« diz que
íorão alguns dos Soahores Medeiros. Mas nào ousa '

nomear quabda eníro elles ! Pois seria possível que,
sendo elles músicos, que fréquentâo as igrejas do I
có; sendo pessoas com quem S. S. muitas vesesse
etitendeo, e a quem tantas outras ha soberteamente
insultado; os nào podesse bem destinguir nelas for-
mas, pelos movimentos o pelas voscs ?

Em vésperas da etedçào fas caáa- qual os seos ser-
viços; e os ha de diferSnfes tiaturesas. O Sr. Fro-,
ta quer se f^ser aceitar candidato, apresentando se
10 caracter d|3 victi.ma, vielima dos Pintos, para que
o aaolhào os üYuetuosos. Desvanece-se por injuriar
uma famili.», cupi mansidão, já é uma tradição lon-
ga e honrosa, assaca-lhe a pecha cie assassino, para
agradar á orna outra família, que lhe vota ódio pro-
fundo e se compras de todas as caiuamias que lhe
qu^irâo irrigar.

Os candidatos romanos se apresentarão ao povo
Testidos de branco, o Sr. Frota quer so apresentar
tinto de negro !

Homem conhecido noloò pelo seo servelismopara com
aquelles que tem vencido, pelos seos manejos agra-
dando aos senhores do dia; pela sua baixesa quan-
dp pede perdão; o Sr.' Frota 'tem sua ousadia, e
se torna também aggressivo, si lhe soprüo alguma
coragem! '

Ountem tomava o braço ao Dr. Benjamin e sefa-
L As?á apresentar por elle em differentes portas, pa

impetrar perdão: hontem derramava lagfjmés de com-
punçào e arrependimento aos pés dos Srs, Pintos,
guardando posição do supplicante; hoje lhes dizem
iácm assassinos!

E é este um cura d'aimas, um parodio, para quem
a verdade e.üixi dever, meio e fim ?

Mas não o encaremos só. Por trás delie deita a
furto a cabeça um negro vulto, com cara palibu-
lar: é o Sr. Luis José de Medeiros, um homem,
que professa a justiça, e a titulo delia tira dos cofres'
da naçào, com que comprar um cliaruto!

O Sr. Medeiros, depois de ler esgotado a bonda-
dedos Sr.s. Pintos, enchendo a medida de suacobiça,
virou a cara para outra porta, especula com a toli-
ce dos Srs. Fructuosos e Bernardo Duarte, .cujà o-
puleneia lhe parece assegurar mais largas sangrias.
Elle se associa ao Sr. Frota, eeil-o ergucndo-seso-
fore os dois pés, para se ter ouvir do imperador!
Eil-o pondo a sua ihieííigencià áo serviço do govor-
no, fasendo o sáçriíicio e de demorar-so mais algum
tempo no Icó. onde ha capitalistas tolos, o cândida-
tos pródigos !

•Que dedicação* que lealdade ú cansa publica !
Quem leu declaração do Sr. Medeiros, papel infor-

me; e sem ésiilío, terá ficado em duvida, si o Sr.
Medeiros é com e fiei to um magistrado, ou um truão
de aldeia; si um homem de íeltras, ou um bobo. I e foi dirigida ao Sr. Pompeo.

iVim era uma petição, nem uma commumeaçao of-
ficial; mas urna simples decoração dirigida a"esrro,
| referendada por toda essa súcia de bacharéis anal-
phahetos, que conta a família Frucluoso*, os ooaes
nm souberào mesmo, si íirmavào esse papei como
testemunhas, ou como senhores, provando conscn-
timeuto.

1'nda hoje nos doe a cabeça de indagar, que no«
me cabe melhor $ esse papel, oxa em que caracter
o assignarüo os Srs. Fructuosos. - .

Essa tirada lembra aquillo do Sr. Medeiros quan-
do subscrevia para o armamento nacional. Elle da-
va certa quantia com condição de quo o presidente
da província mandaria cobrar do Sr. Osório uma di-
vida que elle mesmo disia, lhe era contentada !

Como o Sr. Madeiros deo nossa occnsiào o éW*.
fruete do querer erigir o Sr. José Bento em cailéi-
ro para Ife cobrar uma divida, tirando delia uma
commissaò; quer faser agira do ministro seo malurtgo!

E' bem triste recordar o papei, que fasem certos
homens na scena publica: hontem o Sr. Medeiros
achava que Ihó honrava a arr.isade do Sr. Dr. Ben-
jamin e seos parentes, pedia-lhes bócea de seda, ia-
vores sobre favores: hoje pretendo, que eües sao u*
rna influencia 'perniciosa !

E' elle que os taixà de influencia perniciosa, e
escreve outras quejandas injurias.

Prejudiciaes os Srs. Pintos que o acolherão, equi-
serão consideral-o ! Mais prejudicial o Sr. Medeiros,
que ss elevando por um bisarro caprixo da fortuna,
nao sabe guardar a posição, quo elia lhe ha dado,
é arrasta pela lama essa toga, que veste !

O Sr. frota, descrevendo a nakiresa dos conflictos,
que havia tido com os Srs. Medeiros, nos quaes ia
encontrar a causa da» aggressáo que lhe fiserão: es-
queceo enumerar a sorte de favores . prestados pela
família Pinto a esses artisías, o que era mister para
bem estabelecer a cumplicidade, qué lhes poderia ca--
ber no crime supposto.

Ora, dado que com eííeito esses moços estimula-
dos pelas afrontas, quo diariamente recebiâo do Sr,
Frota, levados do despeito, que seguramente lhes do -
via causar a preferencia que com motejos, e insul*
tos, se dava a s«os rivaes, pretendessem exercer uma
vingança contra o Sr. Frota, quo os perseguia a pon-
to de nào querer celebrar em sua presença; seria
conseqüência necessária que os Srs. Pintos"concor-
ressera para tudo, somente porque haviào fornecido
instrumentos, liaviao prestado outros favores a esses
artistas ?

Rcpugna acreditar maxime considerando-se que*
o Sr. í)r. Benjamin, o Sr. Achiolis e soo mano o
Sr. major José Pinlo Nogueira furão sempre extran-
hos a todos esses conflictos, que se derào com o
Sr. vigário, pois que não custumào descer a certa:»
misérias, em que o Sr. Frota ea« dianamentf.

O Sr. Moiitesuma, que, somente porque.tem hojo
um diploma de eleitor, gosa da estima e favores do
Sr. Frota, a ponto de ser por elle bajulado vilmen-
te, também já foi seo inimigo, e tão desapiedado en-
tào se mostrava o Sr. Frota que, como inspector das
aulas, que então era, eommunisou ao Director da ins-
trucçào publica, que o Sr. Montesuma, abusava de
seo lugar de professor publico de latira", para sedo-
sir os mocos ricos, quo IVcquentavão sua aula, e fa.-
séí- os casar com suas sobrinhas!'

Essa commuaicaçào existe no archivo do Lyceo,
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A^-aso, qa Srs. Pintos, que erão então amigos do
Sr. Montesuma o incitarão a ir dar pauladas na ca-
beea do . cavallo do Sr. Frota ',...'.':..-;.

íknujdo o Sr, Frota, desaitendeo grosseiramente
ao honrado Sr Antônio .Henrique, acaso os Srs. Pia-
tos o incitarão a lhe ir atirar uma rebolada?

jT í!|f»! rsr? ¦ ;—rry-' ft

É porque tamanha participação agora nas injurias Jledas aos Srs. Medeiros \
¦Somente- porque lhe derào instrumentos, porque j

os animavão a estudar e aperfeiçoarem se em uma
iírto, que nao é o previlcgio da alguém?

E' piooiso convir em uma ccusa. 0 Sr. Frota e¦lima ranosa velha, que nao ©ncherga maisoearníiv
Im. Sempre astuto, brilhou quando moço; hoje está
velho e sua intelligencia se acha como quecançada,
vão pofle bem combinar um plano; os cálculos sem-
pre lhe. f:uhao Tem, è verdade, a seo lado-um
bom mestre, um cavalheiro, que ganhou suas espo-
ras, em um latim arriscado, a eleição do consolhei-
ro Alencar, e <$$ fèz profissão de illudir a genteFalíamos do Sr. Dr, Luis José de Medeiros: mas este

nardo' Duarte, em cujas legiões S. S. e sua família
se alistarão com enlhusiasmo,/ desappareceu a tão
preconisada necessidade de divisão, e já o Sr. Se-tubal é bom Escrivão, honrado einteiiigente.

Outro assumpto.
Tivemos esta anuo um carnaval animadíssimo.
0 Janjoía e o Dr. 

'Albuquerque 
Cavalcante vierítf

reviver o brinquedo de enlrudo, substituindo as li-
í|.a| pelas mascaras. Foi uma verdadeira folia qu§muito aproveitou aos fabricantes das' taes limas.

Deu se entretanto um facto contristador, que cora
magoa refiro. O Coimmandanto superior, estando
....... . travou de ratões com um pardo de no-
me Francisco Furtado, que aqui ha, e andarão ás ta-
ponas na rua por dentro da lama.

Lamento sinceramente, este facto, e muito princi-
pslmente que o Comrnanclante superior, segundo d>-
sem, se lenha entregado nesses últimos tempos a taes
excessos.

Adeus.
P. S. Chegou esta noite o seo amigo,, Capitão Pie-

*.«.

corno que pretende expol-o ao rediculo. Serao.zel- j inigio. Disem que vem sindicar da famosa tenta-los do homem da mesma profissão, ciúmes de urn \ iiva feita ao cavallo d® Sr. Frota."veterano.
O Sr. Medeiros, carpi-ndo as dores, compartilhara-

Wm pesares do seo amieo, querá talves que elie
Ti) 'i "Im deixe a capa; é um jogo de mestre com mestre.

Longo vamos, e temos dito por demais. Acres-
sentaremos porem que, quando assim $s colligãoas
potências do dia, para redusirem á nullidade os Srs.
Dr. Bonjamin, Achiolis e major Jotè Pinto, será cou-

Aguardo o resultado para lha communicar. Apro-
posiío dtisa irrisória comrnedia escrevem nos da Ca-
pitai, o seguinte «O Frota dirigio ao Imperador uma
burlesca representação, muito desfrutarei, que tem
servido • de objecto de risadas aos empregados da
Secretan«. Mào sei quando esse pobre homem
deixará de prestar-se a esses rediculos papeis.

Ka agora lhe escrevo, e faç-—Ibo ver que olle vai
sa «tranha,^ cjüè algims amigos, que em outras oc- errado, servindo da instrumento a aqucües que jácasiões ib| deverão muito auxilio, crusera os braços, tanto o escarnecerão. »
e se? mosírem impassíveis a tantas injurias contra
elles lançadas.

flfõs os incitamos a que concorrao com nosco era
sua defesa, e jà que se trata de anniquilar amigos,
primeiro nos apresentamos na arena, dêsposto a pas-sar por todas as vicissitudes da luta, bem ou mal
fcuecedida, que possa ser.

Entramos com á consciência de que se faz uma
grave, uma torpe injustiça a esses cavalheiros, se lhes
rstíipl favores com vilesas o picardias. E pois te-
Teimes de nosso lado uma probabilidade de bom exi-

um incentivo para combater.
CimuvÁ&Y.

Àlguam att ribue a paternidade dessa peca de gos-
To e eloqüência á pena do Dr. Fruetuoü»s sem foi-
tar todavia quam a considero frueto ds esmagadora lo-
ciiçâo do Dr. Medeiros. A nenhum deites ín-
v<yo a. paternidade.
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M Escolha dos Exre. Senadou-es Po^peo ê OttoM,

Icé — Escrevem-nos o seguinte:
¦

l O nosso impagável Dr. Catão já pos em execu-
{ào a ílesolueào Provincial do anno passado que cre-
ou urn 2e. Tabelíionsío nesta Cidade, recamdo ano-
meaçào no José Bento, Sacristâo da Matris. Sem
querer entrar pela moralidade desse acto do Sr. Ca-íàcv Pitarei sempre que o valido do Sr. Frota é deivpia sabença tal que escreve boíismo por baptismo,

; Lstào assim consumadas as ameaças de estulta
Tmgança e ódio grosseiro do Sr. Dr. Fracluoso,
contra o nosso amigo Varejâo.

A culpa é sua: para que nào imitou o Eobre Dr.
«ea^sua devoção BéTvNaiídma .

Esse Dr; Fructuuso e um digno parente de seos !
parentes (Mac^íiáb, honesto ü gohÍrek.te corno
elies.

Im ÍBOí grasnou, escouceou desiptedadamenÉ
contra o Sr. betuvai, enjo cartório conseguiu de seos
amigos iuxar; mas hoje cjus o Sr. Skubal venceo
os ehitores o voía em quem lhe mandar o Ber«

SOI
Exulta, Pátria minha, exulta, exulta!

Dois astros d? Orisonto selevantâo,
Ambos no brilho iguaos, e hís que encantão
O teo solto feliz, que tanto avuíta:

Já nào tens que invejar dTuropa culta
Os Cavonr, os líugo, que o mundo espnntâo;
Contempla os filhos teos, que te abrilhautào,
Exulta, Pátria minha, exulta, exulta!

Como a voz do Senhor astros surgirão,
Com cyue sua grandesa mais se abone,
Tal á v6s do-Monareha refulgirâo

Dous luseiros, mais vives que Cambronne/
Que as pátrias liberdades refletido:
Sao do Korte Pompeo, do Sul Oltoni. t

Por B. G. A,

!

ANNUNCÍÔ.

O abaixo a:ssignado declara ^o publico, que tem
novamente fixado sua residência na íasenda Alagoinha»
deste termo, onda sempre tem residido. ()uera pois
como mesmo tjtèr algum negocio, ali se dirija.

Yilla dó Ouricury 2 de Hmito de í 86i,
Severiauo Rodrigues Coelho de Macedo ,.

impresso por JesumoBrisenp da Silva.; .5
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